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O controle químico da ferrugem asiática causada pelo fungo Phakopsora pachyrhizi é uma 
importante ferramenta dentro do manejo integrado de doenças. A doença ocorre com maior 
severidade na cultura da soja quando não empregado o manejo apropriado. O trabalho 
objetivou avaliar a eficácia de fungicidas em aplicação isolada e em sequencial no controle 
da ferrugem asiática. Os tratamentos avaliados foram: T1- Picoxistrobina + Benzovindiflupir 
(600 mL ha-1); T2- Azoxistrobina + Benzovindiflupir (200 mL ha-1); T3- Fluxapiroxade + 
Piraclostrobina + Epoxiconazol (800 mL ha-1); T4- Fluxapiroxade + Piraclostrobina (350 mL 
ha-1); T5- Protioconazol + Trifloxistrobina (400 mL ha-1); T6- Protioconazol + Picoxistrobina 
(600 mL ha); T7 e T8- Picoxistrobina + Ciproconazol (600 e 1000 mL ha-1); T9- Protioconazol 
+ Picoxistrobina + Mancozebe (600 + 1500 mL ha-1); T10 e T11- Picoxistrobina + 
Ciproconazol + Mancozebe (600 + 1500 mL ha-1 e 1000 + 1500 mL ha-1); T12- Testemunha. 
Foram realizadas duas aplicações dos fungicidas nos tratamentos avaliados durante os 
estádios fenológicos R1 e R3. As variáveis avaliadas foram: Área abaixo da curva de 
progresso da doença (AACPD), eficácia relativa, desfolha e rendimento. Ao comparar os 
tratamentos, menor progresso da ferrugem foi obtido nos tratamentos T1- Picoxistrobina + 
Benzovindiflupir e T2- Azoxistrobina + Benzovindiflupir. Maiores níveis de controle, eficácia 
relativa acima 80% e as maiores produtividades, foram observados nos tratamentos T1- 
Picoxistrobina + Benzovindiflupir, T2- Azoxistrobina + Benzovindiflupir e T3- Fluxapiroxade + 
Piraclostrobina + Epoxiconazol. O incremento de produtividade variou de 36,6% (T7- 
Picoxistrobina + Ciproconazol) a 78,3% (T1- Picoxistrobina + Benzovindiflupir). 
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